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Há muito tempo, um grande farol pintado de preto e branco

iluminava a noite daquela cidade que dormia.

Barcos e navios avistavam a terra que crescia.

Dava para ver do alto do grande barranco.
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Mar agitado e chuva forte não assustavam os homens

das embarcações com suas velas ao vento.

Quando a cidade nem pensava em trio elétrico e multidões,

a luz do grande farol girava e girava, em ritmo lento.
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Chuá chuá – fazia o barulho das ondas do mar.

Até o velho farol conseguia avistar os barcos, barquinhos e

Mas, antigamente, os grandões saíam daqui bem pesadinhos:
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Açúcar, algodão e pimenta vendiam da terra do pau-brasil.

Iam para beeeeeeeeeeeeeem longe, onde a vista se perdia.

E o farol, naquela Barra bonita, era o primeiro a dizer

adeus para as coisas boas e ricas.



9

Em muitas e muitas noites de chuva, vindos de outros

continentes, onde quase ninguém entendia a língua,

eram vencidos pelo mar, onde hoje dormem muitos barcos,

que nem mesmo o farol, se pudesse, gostaria de contar.
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Nos dias de verão e quando nem tão quente é a estação,

pessoas de todo lugar vêm para a cidade, muitas pelo ar.

Chegam rápido e querem ouvir as histórias de cá.

Quem primeiro morou? Ah, é muita resenha para explicar.
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Se quiser ver a cidade, não basta apenas contar.

Melhor chamar toda a gente para de perto apreciar.

Não há quem visite o farol que não se encante.

Se receber um visitante, leve ligeiro, pois ele vai gostar.
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Um farol como este, que a luz gira e gira feito tempo,

em noite de lua ou com pouco vento,

que guarda nas paredes pretas e brancas todo movimento,

é o maior de todos os monumentos.
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Em cada degrauzinho das escadas do grande farol,

um passo de cada vez e a história se faz.

Lembranças de navios e valentes marinheiros,

para que deixar tudo isso para trás?
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Conte, conte outra vez, porque os livros são todos vocês.

A cidade que nasceu bem protegida pela luz do grande farol

dorme tranquila se o gigante não for esquecido.

Chuá Chuá, fazem as ondas, com o céu iluminado e bonito.
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Sobre os autores:

Regina de Sá
Curiosa eu sempre fui. Observadora, também. Eu me formei em comunicação 
social em 1989 e nas letras do jornalismo me encontrei. Adoro conhecer luga-
res e observar as ruas, as praças, os jardins, os prédios e os nomes. A história 
deste livro é um pedacinho de Salvador, cidade que sempre amei.

Fernando Vivas
Sou fotojornalista desde 1988, tempo em que a câmera ainda não vinha no 

de ver fotos, quando criança, viajando nas revistas que minha mãe lia. Dese-
nhar também era uma de minhas brincadeiras favoritas. Quando descobri que 

rabiscar minhas ideias com os raios do sol.

Sergio De Simone
Desde menino tomei gosto pela pintura. A paisagem da cidade sempre me fas-
cinou e aos 15 anos resolvi ser arquiteto, pois desenharia fachadas dos prédios 

-
ticipei de muitas exposições e concursos; até ganhei uma medalha numa delas, 
ao pintar o retrato de uma famosa artista brasileira. Sou de São Paulo, mas 
me apaixonei por Salvador e o Farol da Barra é um símbolo muito querido que 
representa o nosso país diante do mundo.

Ludmila Cunha

deste livro, para que você pudesse manuseá-lo e compreendê-lo com mais faci-



MINISTÉRIO 
DA EDUCAÇÃO

COLEÇÃO PACTOS DE LEITURAS

A Coleção Pactos de Leituras é uma das ações adotadas 
pela Secretaria da Educação do Estado da Bahia, por meio 
do Pacto com Municípios pela Alfabetização, para ampliar as 
práticas de leitura e contação de histórias em sala de aula. 
Ao mesmo tempo em que difundirá a produção literária de 
autoria baiana, a coleção visa fortalecer um dos dez com-
promissos do programa Todos pela Escola, ao qual o Pacto 
está vinculado, que é o de alfabetizar, com letramento, to-
das as crianças da rede pública até os oito anos de idade.


